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INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea ecoa uma miríade de 
vozes, muitas das quais se opõem ou distorcem os princí-
pios bíblicos, especialmente no que tange ao papel e à 
conduta da mulher cristã. Ideologias seculares, relativismo 
moral e uma crescente secularização buscam redefinir a 
feminilidade à margem dos ensinamentos atemporais das 
Escrituras. Em meio a essa turbulência ideológica, a Pa-
lavra de Deus permanece como uma rocha inabalável, 
oferecendo direção clara e propósito eterno para a vida da 
mulher crente. 

No livro de Tito, uma carta pastoral concisa e reple-
ta de sabedoria prática, o apóstolo Paulo oferece instru-
ções específicas para a organização e a saúde da igreja 
em Creta. Em um trecho particularmente relevante, en-
contramos uma exortação direta e profundamente signifi-
cativa quanto à função vital das mulheres maduras na 
edificação da comunidade da fé: o discipulado intencional 
e amoroso das mulheres mais jovens. 

Este livreto nasce de um profundo desejo de forta-
lecer, encorajar e direcionar aquelas irmãs piedosas que 
anseiam por viver em conformidade com o plano de Deus 
e que reconhecem o privilégio e a responsabilidade de 
influenciar outras mulheres para a glória do Senhor Jesus 
Cristo. Ao analisarmos as verdades contidas em Tito 2:3-
5, nosso objetivo é despertar um renovado compromisso 
com o discipulado feminino, capacitando mulheres mais 
experientes a investirem suas vidas na formação espiritual 



da próxima geração, para que a beleza do Evangelho 
resplandeça em cada lar e em cada coração. 

Luis da Silva 

  



1. FUNDAMENTO BÍBLICO:  

O ENSINO ATEMPORAL DE TITO 2 

Tito 2:3-5 (RA): 

"Quanto às mulheres idosas, semelhantemente, 
que sejam sérias em seu proceder, não caluniadoras, 
não escravizadas a muito vinho. Sejam mestras do 
bem, para que ensinem as jovens recém-casadas a 
amarem ao marido e a seus filhos, a serem sensatas, 
honestas, boas donas de casa, bondosas e sujeitas 
ao marido, para que a palavra de Deus não seja difa-
mada." 

Neste trecho conciso, mas carregado de significa-
do, o apóstolo Paulo, sob a inspiração do Espírito Santo, 
delineia um aspecto crucial da dinâmica saudável de uma 
igreja local. Ao instruir seu cooperador Tito sobre como 
organizar a vida das igrejas nas cidades cretenses, Paulo 
não negligencia o papel fundamental das mulheres na 
edificação da comunidade da fé. Ele estabelece uma or-
dem clara e prática: as mulheres mais velhas, caracteri-
zadas por sua maturidade espiritual e experiência de vida, 
devem se dedicar ao discipulado ativo e intencional das 
mulheres mais jovens, especialmente as recém-casadas. 

Essa instrução apostólica revela princípios essen-
ciais para a vida da igreja e para o crescimento espiritual 
das mulheres: 

1. A Existência de Diferença de Papéis no Cor-
po de Cristo: A exortação específica a mulheres idosas e 



jovens aponta para a realidade de que, dentro do corpo 
de Cristo, embora haja igualdade em valor e dignidade 
diante de Deus, existem diferentes funções e responsabi-
lidades designadas por Ele para diferentes grupos. Essa 
diversidade de dons e ministérios contribui para a saúde e 
o funcionamento harmonioso da igreja (1 Coríntios 12:12-
27). O ensino de Tito 2 não implica inferioridade, mas sim 
uma designação amorosa e sábia para o bem comum. 

 
2. O Valor Inestimável da Sabedoria Acumula-

da: Paulo reconhece que a experiência de vida, permea-
da pela graça de Deus e pelo aprendizado contínuo em 
Sua Palavra, gera uma sabedoria singular nas mulheres 
mais maduras. Essa sabedoria não deve ser retida, mas 
generosamente compartilhada com aquelas que estão 
nos estágios iniciais da vida adulta e do casamento. A 
maturidade espiritual oferece uma perspectiva valiosa, 
capaz de guiar e encorajar as mais jovens em seus desa-
fios e decisões. 

 
3. O Alvo Supremo: A Glória de Deus e a Inte-

gridade da Sua Palavra: A motivação final para esse mi-
nistério de ensino e discipulado é a glória de Deus e a 
reputação do Evangelho. Quando as mulheres vivem de 
acordo com os princípios bíblicos em seus lares e relacio-
namentos, a Palavra de Deus é honrada e não difamada. 
Um lar que reflete o amor, a ordem e a submissão bíblica 
é um testemunho poderoso da transformação que o 
Evangelho opera na vida das pessoas. O discipulado fe-
minino, portanto, tem um impacto evangelístico significati-
vo. 
  



2. QUALIFICAÇÕES ESSENCIAIS DAS MULHE-
RES QUE ENSINAM 

Paulo não designa essa importante tarefa a qual-
quer mulher mais velha, mas estabelece qualificações 
específicas que devem caracterizar aquelas que se dedi-
cam ao ensino e ao discipulado das mais jovens. Essas 
qualificações não são meramente comportamentais, mas 
refletem um coração transformado pela graça de Deus: 

a) Santas no Viver (Seriedade no Proceder): A 
primeira qualificação ressalta a necessidade de uma vida 
consagrada a Deus, marcada pela reverência e pela san-
tidade. Essas mulheres devem ser exemplos de piedade 
em todas as áreas de suas vidas: em sua conduta, em 
suas palavras, em suas prioridades e em seus relaciona-
mentos. Uma vida de oração constante, um vestuário mo-
desto que reflete decoro e um comportamento que exala a 
presença de Cristo são marcas distintivas. 

  
o Exemplo Bíblico:  

 Ana, a Profetisa (Lucas 2:36-38): Ana, uma mu-
lher idosa que servia a Deus no templo com jejuns e ora-
ções noite e dia, é um exemplo de devoção e santidade. 
Sua vida de consagração a tornou uma testemunha privi-
legiada da chegada do Messias. 

 b) Não Caluniadoras (Não Difamadoras): A lín-
gua é um membro pequeno, mas com um poder destruti-
vo imenso (Tiago 3:5-8). Mulheres que se dedicam ao 
ensino devem ser vigilantes quanto às suas palavras, evi-
tando fofocas, intrigas, críticas destrutivas e conversas 



sem edificação. Sua boca deve ser um instrumento de 
bênção, proferindo palavras que edificam, encorajam e 
transmitem a verdade com amor (Efésios 4:29). 

 c) Não Dadas ao Vinho (Não Escravizadas a 
Muito Vinho): Esta qualificação aponta para a necessi-
dade de domínio próprio e sobriedade. Em uma cultura 
como a de Creta, onde o vinho poderia ser usado como 
um escape emocional ou um meio de socialização exces-
siva, Paulo exorta as mulheres maduras a não serem con-
troladas por vícios ou dependências. A sobriedade mental 
e espiritual é essencial para discernir a verdade, oferecer 
conselhos sábios e ser um exemplo de autocontrole para 
as mais jovens. Essa qualificação pode ser ampliada para 
qualquer tipo de comportamento adictivo que possa obs-
curecer o juízo e comprometer o testemunho. 

 d) Mestras do Bem: Esta é a qualificação central 
para a tarefa designada. As mulheres maduras devem ser 
conhecedoras e praticantes do bem, ou seja, dos princí-
pios bíblicos que governam a vida cristã. Isso implica um 
estudo diligente da Palavra de Deus, uma vivência consis-
tente dos seus ensinamentos e a capacidade de aplicar 
esses princípios com sabedoria nas diversas situações da 
vida. Elas devem ser capazes de discernir o que é bom e 
o que é mau, e ensinar as mais jovens a fazerem o mes-
mo. Seu ensino não deve ser apenas teórico, mas perme-
ado pela sua própria experiência de viver em obediência a 
Deus. 
  



2. O CURRÍCULO DO DISCIPULADO:  

O Que Ensinar às Mais Jovens 

Paulo, em sua sabedoria divina, especifica áreas 
cruciais que devem ser abordadas no discipulado das mu-
lheres mais jovens, especialmente as recém-casadas. 
Esses ensinamentos visam fortalecer os pilares do lar e 
da família, contribuindo para a estabilidade da igreja e a 
honra do nome de Deus: 

1. A Amarem os Seus Maridos: O amor conjugal, 
na perspectiva bíblica, transcende o mero sentimento ro-
mântico. É um compromisso de serviço, sacrifício, fideli-
dade, respeito e honra mútua. As mulheres mais maduras 
podem ensinar as mais jovens sobre a importância da 
comunicação eficaz, do perdão, da demonstração de afe-
to e da construção de uma parceria sólida e duradoura, 
fundamentada nos princípios bíblicos.  

 
o Exemplo Bíblico:  

 Rute, que se uniu a Boaz com Respeito e 
Honra: A história de Rute demonstra um amor leal e res-
peitoso por seu futuro marido, Boaz, marcado pela honra 
e pela submissão aos costumes da época, dentro dos 
princípios da lei de Deus. 

 
2. A Amarem os Filhos: O amor materno bíblico 

envolve dedicação, ensino diligente dos caminhos do Se-
nhor (Provérbios 22:6), correção amorosa e a criação de 
um ambiente seguro e acolhedor onde os filhos possam 
crescer em graça e conhecimento de Deus. As mulheres 
mais experientes podem compartilhar sabedoria prática 



sobre disciplina bíblica, educação cristã no lar, a impor-
tância de passar tempo de qualidade com os filhos e de 
orar por eles incessantemente.  

 
o Exemplo Bíblico:  

 A Mãe de Timóteo, Eunice, que o Criou com 
Fé e Ensino das Escrituras (2 Timóteo 1:5; 3:14-15): 
Eunice, juntamente com sua mãe Lóide, investiu na edu-
cação espiritual de Timóteo desde a infância, ensinando-
lhe as Sagradas Escrituras, o que o preparou para uma 
vida de serviço a Deus. 

 
3. A Serem Sensatas (Prudentes, Sábias): A 

sensatez envolve a capacidade de pensar com clareza, 
agir com moderação, medir as palavras e atitudes e exer-
cer bom juízo em todas as situações. As mulheres mais 
velhas podem ensinar as mais jovens a evitar a impulsivi-
dade, a buscar conselho sábio e a tomar decisões ponde-
radas que honrem a Deus e edifiquem o lar.  

 
o Exemplo Bíblico:  

 Abigail (1 Samuel 25): A sabedoria e a prudên-
cia de Abigail evitaram uma tragédia para sua família e 
para Davi, demonstrando a importância de pensar antes 
de agir e de usar a inteligência para o bem. 

 
4. A Serem Castas (Puras): A castidade bíblica 

abrange a pureza em comportamento sexual, mas tam-
bém em pensamentos, intenções e motivações. As mulhe-
res maduras podem ensinar as mais jovens sobre a im-
portância de guardar seus corações (Provérbios 4:23), de 
cultivar a pureza em seus relacionamentos e de fugir de 



qualquer coisa que possa comprometer sua integridade 
moral.  

 
o Exemplo Bíblico:  

 Maria, Mãe de Jesus: A humildade e a pureza 
de Maria a tornaram uma escolhida para um propósito 
divino, demonstrando a beleza da castidade aos olhos de 
Deus. 

 
5. A Serem Boas Donas de Casa (Cuidadosas 

com o Lar): A responsabilidade de cuidar do lar é apre-
sentada como uma vocação digna e importante. Isso en-
volve organização, cuidado com a alimentação, limpeza, 
criação de um ambiente acolhedor e atenção às necessi-
dades práticas da família. As mulheres mais experientes 
podem compartilhar dicas práticas e ensinar as mais jo-
vens a administrar seus lares de forma eficiente e com 
alegria, vendo nisso uma forma de servir a Deus e à famí-
lia.  

o Exemplo Bíblico:  
 A Mulher Virtuosa (Provérbios 31): O capítulo 
inteiro descreve uma mulher que cuida diligentemente de 
seu lar e de sua família, demonstrando sabedoria e dili-
gência em todas as suas atividades domésticas. 

 
6. A Serem Bondosas: A bondade se manifesta 

em generosidade, acolhimento, presteza e um coração 
disposto a ajudar os outros, tanto dentro quanto fora do 
lar. As mulheres mais maduras podem ensinar as mais 
jovens a cultivar um espírito serviçal e a estender a graça 
de Deus àqueles ao seu redor. 

 



7. A Serem Sujeitas aos Seus Maridos: A sub-
missão bíblica não implica inferioridade ou obediência 
cega, mas sim um reconhecimento amoroso e voluntário 
da liderança do marido no lar, conforme estabelecido por 
Deus (Efésios 5:22-24). As mulheres mais experientes 
podem ensinar as mais jovens sobre os benefícios da 
unidade e da ordem no lar, sobre a importância do respei-
to mútuo e sobre como a submissão pode ser uma de-
monstração de fé e um testemunho para o mundo.  
 

o Exemplo Bíblico:  
 Sara, Esposa de Abraão (1 Pedro 3:6): Sara é 
mencionada como um exemplo de mulher que obedecia a 
seu marido, chamando-o de senhor, demonstrando um 
espírito de respeito e submissão. 

  



4. APLICAÇÃO PRÁTICA NA IGREJA LOCAL: 

Para que o ensino de Tito 2 se torne uma realidade 
viva e transformadora na igreja local, algumas ações prá-
ticas são necessárias: 

a) Reconhecimento e Afirmação das Irmãs Pie-
dosas: Os líderes da igreja, especialmente os presbíte-
ros, têm a responsabilidade de identificar e reconhecer as 
irmãs que demonstram maturidade espiritual, um teste-
munho irrepreensível e um coração disposto a servir. Es-
se reconhecimento deve ser feito com oração, discerni-
mento e sensibilidade, valorizando o dom de ensino e dis-
cipulado que Deus lhes concedeu. 

b) Organização Intencional do Ensino: A igreja 
pode facilitar o discipulado feminino através da organiza-
ção de encontros e reuniões específicas para mulheres. 
Esses encontros devem ter um foco prático e bíblico, 
abordando temas relevantes para a vida da mulher cristã, 
como submissão, maternidade, vida no lar, vestuário mo-
desto, oração, jejum, administração do tempo e serviço na 
igreja e na comunidade. O formato desses encontros deve 
ser acolhedor e encorajador, promovendo a interação e o 
aprendizado mútuo. 

c) Apoio e Supervisão Pastoral: O ensino minis-
trado pelas irmãs maduras deve ser supervisionado pelos  
presbíteros da igreja, garantindo que esteja alinhado com 
a sã doutrina e que promova a unidade e o crescimento 
espiritual de todas as mulheres. Essa supervisão não de-



ve ser controladora, mas sim um apoio amoroso e um re-
curso para garantir a fidelidade à Palavra de Deus. 
  



5. APLICAÇÕES CIRCUNSTANCIAIS:  

Para aplicar esse princípio de forma clara, vamos 
analisar dois aspectos fundamentais: primeiro, a natureza 
e o propósito correto desses encontros e, em segundo 
lugar, algumas sugestões práticas para que eles sejam 
verdadeiramente edificantes. 

a) Sobre as Reuniões de Irmãs:  

Encontros onde mulheres se reúnem para estudar 
a Palavra, orar e encorajar-se mutuamente são uma práti-
ca saudável e bíblica. Na verdade, esses encontros po-
dem ser uma fonte rica de encorajamento e crescimento 
espiritual. O erro reside em permitir que essas reuniões se 
tornem plataformas para a busca de poder, para a criação 
de hierarquias informais, para a disseminação de fofocas 
ou para a promoção de agendas pessoais que dividem o 
corpo de Cristo. Reuniões simples, marcadas pela humil-
dade, pelo foco na Palavra de Deus e pela edificação mú-
tua, sob a liderança de irmãs piedosas e com a supervi-
são amorosa da liderança da igreja, são saudáveis e bí-
blicas. 

 b) Sugestões Práticas para Encontros Edifican-
tes:  

Para que esses encontros alcancem seu pleno po-
tencial e evitem os desvios mencionados, é fundamental 
agir com intencionalidade. As seguintes sugestões práti-
cas podem servir como um guia para cultivar uma cultura 
de edificação mútua: 



o Manuais de Estudo Bíblico Temáticos: Utilizar 
materiais de estudo focados em temas relevantes para a 
vida da mulher, com perguntas para discussão e aplica-
ção pessoal. 

o Encontros Mensais Regulares: Estabelecer 
uma frequência regular para esses encontros, criando um 
senso de comunidade e compromisso. 

o Momentos de Oração e Jejum: Incorporar 
tempos dedicados à oração conjunta e, quando apropria-
do, ao jejum, buscando a face de Deus juntas. 

o Discipulado Individualizado: Incentivar o disci-
pulado um a um, onde uma irmã mais velha se encontra 
regularmente com uma mais jovem para oferecer mento-
ria e apoio espiritual personalizado. 
  



6. ENSINO ALÉM DAS QUATRO PAREDES: 

Alcançando um Público Mais Amplo 

Em um mundo cada vez mais conectado digital-
mente, as oportunidades para o ministério de ensino das 
mulheres maduras se expandem para além dos limites 
físicos da igreja local: 

a) Iniciativas Online: Irmãs com dons de comuni-
cação e ensino podem utilizar plataformas online para 
alcançar um público mais vasto de mulheres, comparti-
lhando sabedoria bíblica e encorajamento através de:  

o Blogs: Escrevendo artigos reflexivos e práticos 
sobre temas relevantes para a vida da mulher cristã. 

o Canais no YouTube: Criando vídeos curtos 
com ensinamentos bíblicos, testemunhos e dicas práticas 
para o lar e a família. 

o Podcasts: Compartilhando conversas edifican-
tes e estudos bíblicos em formato de áudio. 

o Livretos e Livros: Compilando seus ensina-
mentos em formatos acessíveis para leitura e comparti-
lhamento. 

o Temas Relevantes: Abordar tópicos como ser 
uma boa dona de casa à luz da Bíblia, amar e cuidar do 
marido e dos filhos com princípios bíblicos, viver com mo-
déstia e equilíbrio em um mundo consumista, administrar 
o tempo no lar de forma eficaz e manter a devoção a 
Deus em meio à rotina diária. 

 



 b) Apoio Técnico da Igreja: Irmãos mais jovens 
com habilidades em tecnologia podem oferecer seu apoio 
técnico para a gravação, edição e divulgação desses con-
teúdos online, vendo isso como uma extensão do ministé-
rio da igreja para alcançar mulheres além de sua congre-
gação local. 
  



8. ALERTA URGENTE:  

O Perigo de Ignorar o Mandato de Tito 2 

Quando as igrejas negligenciam ou ignoram o en-
sino claro de Tito 2 sobre o papel vital das mulheres ma-
duras no discipulado das mais jovens, as consequências 
podem ser profundamente prejudiciais para a saúde espi-
ritual da igreja, a estabilidade dos lares e o testemunho do 
Evangelho no mundo. A ausência desse ministério essen-
cial cria um vácuo que pode ser preenchido por influên-
cias nocivas e desviar as mulheres dos caminhos de 
Deus. 

 Mulheres Ensinando sem Testemunho: Se o 
ensino não for confiado a mulheres que vivem em con-
formidade com os padrões bíblicos de santidade e sabe-
doria, a credibilidade da mensagem é comprometida. Pa-
lavras vazias, desprovidas de um exemplo prático de fé, 
têm pouco impacto e podem até mesmo confundir e de-
sencorajar as mais jovens. 

 
 Jovens Sendo Influenciadas por Valores 

Mundanos: Na ausência de um discipulado bíblico inten-
cional, as mulheres mais jovens podem ser facilmente 
influenciadas pelos valores e pela filosofia de vida do 
mundo, que muitas vezes são diametralmente opostos 
aos ensinamentos das Escrituras. Isso pode levar a deci-
sões equivocadas em seus casamentos, na criação de 
seus filhos e em sua conduta geral, comprometendo seu 
crescimento espiritual e seu testemunho cristão. 

 



 Famílias Sendo Destruídas por Falta de Ori-
entação Bíblica: Os princípios ensinados em Tito 2 são 
fundamentais para a saúde e a estabilidade dos lares cris-
tãos. A falta de ensino sobre o amor conjugal sacrificial, a 
criação de filhos nos caminhos do Senhor, a submissão 
mútua e o cuidado com o lar pode levar a conflitos, desen-
tendimentos e, em última instância, à destruição das famí-
lias. 

 
 O Desequilíbrio da Igreja Local: Uma igreja 

onde as mulheres mais maduras não cumprem seu papel 
de discipulado perde um recurso valioso e essencial para 
o seu equilíbrio e crescimento. O ministério feminino, 
quando exercido de acordo com os princípios bíblicos, 
fortalece o corpo de Cristo e contribui para a sua maturi-
dade espiritual. 

A verdade é inegável: o papel das irmãs mais ve-
lhas, conforme delineado em Tito 2, não é periférico, mas 
fundamental para o bem-estar espiritual do lar e da igreja. 
Mulheres que vivem em santidade e compartilham sua 
sabedoria bíblica têm o poder de formar famílias fortes, 
alicerçadas nos princípios do Evangelho. E famílias fortes, 
por sua vez, constituem igrejas sólidas, capazes de anun-
ciar um Cristo glorioso a um mundo sedento da verdade. 
Ignorar esse ensino é negligenciar uma parte essencial do 
plano de Deus para a edificação do Seu povo. 

  



9. UM CONVITE 

Irmã Mais Velha, o Chamado Ressoa para Você! A 
maturidade que Deus lhe concedeu, a experiência que a 
vida lhe proporcionou e a sabedoria que você acumulou 
em sua jornada de fé não são para serem guardadas 
egoisticamente. Seu exemplo de vida piedosa, suas pala-
vras sábias e seu modo de viver em conformidade com o 
Evangelho têm o potencial de marcar profundamente a 
geração seguinte de mulheres. Não desperdice essa 
oportunidade divina de influenciar para o bem, de investir 
no futuro da igreja e de glorificar a Deus através do seu 
serviço. Não se esconda por timidez ou se acomode na 
inatividade. Peça sabedoria a Deus em oração, mergulhe 
profundamente na Sua Palavra, busque oportunidades 
para servir com humildade e deixe que o Espírito Santo a 
guie nesse ministério vital. 

E Você, Irmã Mais Nova, Abra Seu Coração para 
Aprender! Busque ativamente a companhia e a orientação 
de irmãs mais maduras em sua fé. Observe atentamente 
o seu modo de viver, faça perguntas sobre suas experiên-
cias e peça conselhos em suas lutas e decisões. Não 
despreze a riqueza da sabedoria que vem com os anos 
de caminhada com Cristo. Reconheça que elas já trilha-
ram caminhos que você está começando a percorrer e 
que podem oferecer insights valiosos e encorajamento 
prático. Seja humilde e disposta a aprender, reconhecen-
do que o discipulado intergeracional é um presente preci-
oso para o seu crescimento espiritual. 



Que o Senhor, em Sua infinita graça, levante em 
nossas igrejas um exército de mulheres piedosas, molda-
das segundo o padrão estabelecido em Tito 2, para a gló-
ria do Seu santo nome e para a edificação e o fortaleci-
mento dos santos em todo o mundo. Que cada mulher, 
em sua respectiva fase da vida, abrace seu papel com 
alegria e diligência, contribuindo para a beleza e a vitali-
dade do corpo de Cristo. 

"Enganosa é a graça e vã a formosura, mas a mu-
lher que teme ao Senhor, essa será louvada." (Provérbios 
31:30) 
  



APOIO OU DOAÇÕES 

Se os nossos conteúdos têm edificado a sua vida, saiba 
que é possível apoiar este ministério, com oração, partilha, 
recursos ou contribuição, conforme ensina a Palavra: 'O que é 
instruído na palavra, reparta de todos os seus bens com 
aquele que o instrui.' (Gálatas 6:6) 

 
FORMAS DE APOIO 

1. Ore por nós – Interceda por sabedoria, santidade, direção 
e portas abertas. 
2. Compartilhe os materiais – Ajude a alcançar mais vidas 
divulgando os conteúdos. 
3. Adquira nossos materiais – Fortaleça-se com conteúdos 
bíblicos voltados à edificação dos crentes empreendedores e 
empresários. 
4. Contribua financeiramente (se for da sua vontade) – 
Caso Deus toque teu coração, você pode apoiar financeira-
mente com base nos seguintes princípios: 
 Se você tem sido edificado pelos conteúdos do nosso minis-

tério (Gálatas 6:6); 
 Se estás em paz com Deus e em comunhão com sua igreja 

local; 
 Se a Sua família está suprida nas necessidades básicas (1 

Timóteo 5:8); 
 E sente em seu coração o desejo de participar financeira-

mente com alegria e liberdade (2 Coríntios 9:7); 

Então, sim: pode nos apoiar. Toda contribuição será rece-
bida com gratidão, administrada com temor e prestará contas 
diante de Deus. 
 

Fora de Angola: https://ko-fi.com/luisfrancodasilva 
Angola: Banco BFA - 0006 0000 94455837301 93 

Luis Franco da Silva 

https://ko-fi.com/luisfrancodasilva


 
Nota: Não fazemos apelos públicos constantes, nem ven-

demos bênçãos. Se você percebe frutos espirituais, valor bíbli-
co e temor de Deus no nosso trabalho, caminhe conosco com 
discernimento, oração e liberdade cristã. 

 

 


